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Resumo
Este artigo reflete sobre o papel do jornalismo na desconstrução da desinformação, tendo como ponto 
de partida as publicações feitas em torno de um suposto assassinato de um dirigente político moçambi-
cano. Por meio de uma pesquisa exploratória, o texto analisa informações publicadas em redes sociais 
como Facebook, YouTube e em portais de órgãos de comunicação social. Os resultados evidenciam que 
a desinformação é um problema real em Moçambique, com impactos significativos na vida das pessoas 
e das organizações. Conclui-se que o papel do jornalismo foi crucial para desconstruir a desinformação 
sobre a alegada morte, por meio da verificação dos conteúdos espalhados nas redes sociais. Um jorna-
lismo responsável atua como um filtro de informações e um promotor de produção noticiosa credível, 
contribuindo para a educação da sociedade sobre a importância de discernir entre informações verda-
deiras e falsas.
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Abstract
This article reflects on the role of journalism in deconstructing misinformation, starting with publications 
surrounding the alleged assassination of a Mozambican political leader. Through exploratory research, 
the text analyzes information published on social networks such as Facebook and YouTube, and on news 
portals. The results show that misinformation is a real problem in Mozambique, with significant impacts 
on the lives of people and organizations. It concludes that the role of journalism was crucial in decons-
tructing misinformation about the alleged death, through the verification of content spread on social 
media. Responsible journalism acts as a filter of information and a promoter of credible news production, 
contributing to the education of society on the importance of discerning between true and false infor-
mation.
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Introdução

O surgimento e a rápida evolução das tecnologias de informação e comunicação 
alteraram significativamente as dinâmicas da sociedade em seus diversos contextos. 
As mídias sociais estão presentes em todos os domínios da vida das pessoas, com re-
flexos na forma como as informações são produzidas e veiculadas. As tecnologias digi-
tais aumentaram a conectividade entre as pessoas em todo o mundo, ao mesmo tempo 
que imprimiram maior velocidade na produção e na disseminação de informações. Shu 
et al. (2020) afirmam que a facilidade e a rapidez com que os conteúdos são difundidos 
tornaram as mídias sociais uma plataforma brilhante para a produção e difusão de in-
formações.

Sultan e Amir (2023) corroboram que a era digital deu origem a novos formatos 
de narrativa, como experiências multimídia imersivas, reportagens em realidade virtual 
e visualizações interativas de dados. Para esses autores, essas inovações permitem 
que jornalistas transmitam informações complexas de maneiras envolventes, mas exi-
gem novas habilidades e recursos. Com efeito, Silva e Lima (2024) advertem que, na 
medida em que o ambiente se torna cada vez mais digital, nasce um terreno fértil para 
a disseminação de conteúdo enganoso e impreciso. Nesse quesito, a velocidade surge 
como um forte aliado de atores interessados em propagar informações com variados 
graus de distorção para interesses específicos (Prazeres; Ratier, 2020).

É dentro desse contexto que é desenvolvido este artigo, que tem como pano de 
fundo a problemática da produção e da propagação de desinformações na era digital. 
Para tal, o estudo analisa o caso da produção e da disseminação de uma informação 
falsa, em torno de um suposto assassinato do político moçambicano Vitano Singano. 
Desse modo, a pesquisa é conduzida com o objetivo de compreender o papel desem-
penhado pelo jornalismo na desconstrução dessa desinformação. A pergunta de par-
tida formula-se, pois, da seguinte maneira: de que forma os órgãos de comunicação 
social contribuíram para a reposição da verdade em torno do suposto assassinato de 
Vitano Singano?

Para alcançar esse objetivo, optou-se por um estudo exploratório baseado na 
análise de um caso específico, com vista a estimular a compreensão do fenômeno em 
estudo. De acordo com Gil (2017), os estudos exploratórios proporcionam maior fami-
liaridade com o problema, com vistas a torná-lo mais explícito ou a construir hipóteses, 
isto é, a pesquisa exploratória ajuda a obter uma visão geral do assunto que se pretende 
estudar (Mattos, 2020).

A pesquisa segue uma abordagem qualitativa, uma vez que a preocupação é 
trabalhar com o “universo de significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitu-
des” (Minayo, 2009, p. 21). Desse modo, o método de recolha de dados que sustentam 
a componente empírica deste estudo consistiu na coleta de informações, por meio de 
publicações noticiosas feitas em redes sociais e em portais eletrônicos, sobre os con-
tornos de uma suposta morte do político Vitano Singano, por enforcamento, numa mata 
de um dos Distritos da Província de Sofala, região centro de Moçambique. 
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A coleta das informações foi feita no mês de agosto de 2025, incidindo sobre as 
notícias veiculadas entre os dias 14 e 16 de julho de 2025. Numa primeira fase, foram 
coletadas informações sobre os rumores da suposta morte do político, em páginas de 
Facebook e canais de YouTube que a pesquisa considerou propícios para produção e 
disseminação de conteúdo enganoso, uma vez que a maior parte deles se caracteriza 
pela “ausência de autoria ou autoria disfarçada, de modo a evitar implicações legais 
pela veiculação de informações inverídicas” (Prazeres; Ratier, 2020, p. 90).

Num segundo momento, foram coletadas informações veiculadas por alguns ór-
gãos de comunicação social credenciados, desmentindo os rumores sobre o alegado 
assassinato e, contudo, denunciando um suposto sequestro sofrido pela vítima. Os da-
dos colhidos foram analisados com base num processo de interpretação e triangulação 
das informações, o que possibilitou uma melhor compreensão do fenômeno e o enri-
quecimento do debate sobre a problemática da desinformação na era digital.

Neste artigo, argumenta-se que o jornalismo é um dos mais poderosos meca-
nismos que existe para combater a desinformação de forma eficaz. Defende-se, pois, 
que o trabalho do jornalista é crucial para repor a verdade num contexto de crescente 
manipulação de informações e de construção de narrativas deliberadamente falsas. Tal 
como refere Ireton (2019), para que as mídias sociais desempenhem verdadeiramente a 
sua missão como uma grande plataforma de partilha de conhecimento e experiências, 
é necessário que o jornalismo engaje o público com questões complexas sem perder 
a precisão científica e sem simplificar o contexto a ponto de induzir o público ao erro.

Esse estudo assume uma importância significativa porque aborda uma temática 
emergente, a desinformação na era digital. De acordo com Junqueira e Freitas (2020), o 
impacto da desinformação abarca todos os domínios da sociedade, sendo necessário 
buscar mecanismos para seu combate sem, todavia, colocar em causa a liberdade de 
expressão. Além disso, as mídias digitais constituem uma área em constante evolução 
e transformação, impulsionada pela evolução e velocidade das novas tecnologias e de 
processos como a plataformização, requerendo uma análise permanente e detalhada 
para compreender suas tendências, complexidades e vicissitudes. 

Mídias sociais: contexto e conceito

O surgimento das tecnologias de informação e comunicação tem provocado 
profundas transformações na sociedade contemporânea, com impactos significativos 
na forma como as pessoas visualizam e interpretam o mundo em sua volta. As tecno-
logias digitais estão inseridas em aspectos da vida social, familiar e nas relações inter-
pessoais, no trabalho, na governança e na participação política, e geram novas formas 
de moldar uma comunidade (Polanco-Levicán; Salvo-Garrido, 2022). Nesse contexto, 
as mídias sociais surgem como uma ferramenta amplamente utilizada para o estabeleci-
mento de conexões sociais, criando espaços virtuais flexíveis que alteram profundamente 
a forma como as pessoas se comunicam e se relacionam entre si no seu dia a dia. 

Vários autores definem as mídias sociais como plataformas digitais que per-
mitem aos usuários criar, compartilhar e interagir com conteúdo online (Azzaakiyyah, 
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2023; Ferine et al., 2023). Elas se referem a um tipo de mídia digital baseada na Inter-
net que permite que as pessoas se conectem, interajam, compartilhem informações e 
criem comunidades virtuais. São as chamadas redes sociais como o Facebook, What-
sApp, Twitter, Linkedin, TikTok, Pinterest, YouTube, Instagram e outras.

Ao contrário das mídias tradicionais, como jornais impressos, televisão e rádio, 
que dependem de infraestruturas físicas e conteúdo transmitido, a mídia social opera 
num ecossistema inteiramente online, em que os processos de interação são cada vez 
mais aprimorados (Han, 2024). O impacto das mídias sociais é enorme e diversificado, 
envolvendo oportunidades e desafios como o isolamento social, comparações prejudi-
ciais e a disseminação de informações nocivas (Azzaakiyyah, 2023).

Um dos principais benefícios é a liberalização e a democratização da utilização 
da tecnologia, tornando as pessoas mais ativas na criação e na partilha de conteúdos, 
conhecimentos e experiências. De acordo com Negi e Akanksha (2024), as mídias so-
ciais ampliam o acesso à informação, fomentam a conectividade global, criam oportu-
nidades econômicas, transformam a educação e contribuem para a saúde e o bem-es-
tar, ao mesmo tempo que desempenham um papel crucial na comunicação de crises, 
na sustentabilidade ambiental, no intercâmbio cultural, na advocacia e na inovação.

Plataformas de mídia social aumentam a exposição e a visibilidade das pessoas 
e dos grupos, impulsionadas pela facilidade de produção e disseminação de informa-
ções. Além disso, as mídias sociais têm um impacto significativo na capacitação dos 
indivíduos para o exercício da cidadania, o que permite, segundo Han (2024), que as 
pessoas participem ativamente na vida social e política, expressando livremente suas 
opiniões e sentimentos, fazendo com que vozes marginalizadas sejam ouvidas.

Han (2024) revela que plataformas digitais de mídias sociais, blogs, podcasts, 
serviços de streaming e veículos de notícias online abriram novos canais para criação 
e distribuição de conteúdo. Da mesma forma, Demuyakor (2020) refere que as mídias 
sociais imprimiram maior velocidade na divulgação de notícias, facilitaram muito a bus-
ca por informações e atualizações online, permitiram o surgimento de mais fontes de 
notícias, o que resulta na diversificação das notícias e na prevenção de monopólios.

Os aspectos negativos das mídias sociais incluem a falta de privacidade e se-
gurança de dados pessoais, a sobrecarga de informações, o assédio, a propagação de 
informações falsas, a dependência digital, a desconexão social, entre outros. Silva e 
Lima (2024) enfatizam que a democratização do acesso à informação coexiste parado-
xalmente com a propagação de desinformações, muitas vezes à uma velocidade que 
supera a capacidade de verificação e validação das informações.

A propagação de desinformações é um dos problemas que perpassa a socie-
dade e a comunicação na atualidade, promovendo um ambiente adequado para ma-
nipulação de narrativas, o que impacta de forma significativa a coesão social e a qua-
lidade da comunicação e do debate público. Prazeres e Ratier (2020) utilizam o termo 
desinformação como uma forma ampla para designar os diferentes tipos de distorções 
informativas. Junqueira e Freitas (2021, p. 144) corroboram que a desinformação “abar-
ca tanto as informações falsas, mentirosas e pejorativas em um contexto verdadeiro, 
quanto as informações verdadeiras e elogiosas em um contexto falso”.
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Isso significa que os termos “desinformação” e “fake news” não podem ser tra-
tados como sinônimos. Especificamente, a literatura atual desaprova a utilização da 
expressão “fake news” para referir-se ao ecossistema da desinformação porque, se-
gundo Wardle e Derakhshan (2017), o termo é inadequado para descrever os fenô-
menos complexos da poluição informacional e, também, a expressão começou a ser 
apropriada por políticos para descrever organizações de notícias cuja cobertura os de-
sagrada. Desse modo, os autores alertam que o recurso à expressão “fake news” está 
se tornando um mecanismo pelo qual os poderosos podem reprimir, restringir, minar e 
contornar a imprensa livre.

Assim, Wardle e Derakhshan (2017) introduzem uma nova estrutura conceitual 
para examinar o que chamam de “desordem informacional”, identificando três tipos de 
informação: informação falsa, desinformação e informação maliciosa. Os autores expli-
cam que a informação falsa ocorre quando informação falsa é compartilhada sem a in-
tenção de causar dano; a desinformação ocorre quando informação falsa é deliberada-
mente compartilhada com a intenção de causar danos; e a informação maliciosa ocorre 
quando informação genuína é compartilhada com a intenção de causar danos, muitas 
vezes movendo informações destinadas a permanecer privadas para a esfera pública.

Portanto, desinformação refere-se à produção e propagação propositada de 
conteúdo falacioso ou enganoso com o objetivo de manipular a opinião pública, ou seja, 
trata-se de “informações intencionalmente falsas, no todo ou em parte, publicadas no 
formato jornalístico com a intenção de enganar a audiência” (Prazeres; Ratier, 2020, p. 
90). A falsificação de informações, de opiniões, de vozes e até de rostos, as mentiras, a 
manipulação de discursos, cortes de falas, são algumas das práticas de desinformação 
que se tornaram frequentes em tempos de mídia digital. 

Gutiérrez (2022) aponta que as desinformações estão em todos os lugares e 
representam um risco não apenas para a verdade material, mas também para os direi-
tos das pessoas, as instituições e até o rumo das nações. Já Joanguete (2024) destaca 
o fenômeno preocupante do advento da Inteligência Artificial, que apresenta um alto 
potencial de ser usada para manipular e influenciar a opinião pública, afetando eleições 
e a estabilidade social.

A disseminação de informações falsas não é um fenômeno recente, visto que 
“há mais de um século, a estratégia vem sendo utilizada por atores políticos para tentar 
arregimentar aliados e mobilizar a população” (Falcão; Rocha, 2025, p. 2), ou seja, prá-
ticas como a mentira, o charlatanismo, o embuste e a hipocrisia sempre fizeram parte 
da comunicação humana (Träsel, 2023).

Com o surgimento da Internet, o fenômeno atingiu proporções preocupantes, 
quer dizer, a desinformação “ganhou forças com o advento de uma sociedade cada vez 
mais mediatizada” (Stecca; Neves; Mainieri, 2024, p. 2). O fato é que a Internet reúne em 
torno de si milhões de pessoas em todo o mundo e, como tal, funciona como um “lugar 
fértil da proliferação de notícias falsas com os mais diferentes propósitos” (Eccard; Du-
rigon; Borba, 2023, p. 48-49).

Uma das áreas que mais se impacta com os efeitos da tecnologia digital é, certa-
mente, o jornalismo. As tecnologias digitais reconfiguraram profundamente a atividade 
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jornalística, alterando a forma de produção, distribuição e consumo de notícias em todo 
o mundo, isto é, “passamos de consumidores de conteúdos, nos primórdios da internet, 
a criadores e geradores de informação em tempo real e a compartilhá-la com, poten-
cialmente, o mundo todo” (Gutiérrez, 2022, p. 65).

Sultan e Amir (2023) corroboram que a redação tradicional, antes caracterizada 
por repórteres atarefados e máquinas de escrever barulhentas, evoluiu para um ecos-
sistema complexo de recursos digitais como o hipertexto, ferramentas digitais, algorit-
mos e conectividade global instantânea. Essas possibilidades permitem uma maior ve-
locidade e maior acessibilidade às notícias, reconfigurando a forma como os repórteres 
recolhem as informações, como processam e publicam.

Isso demanda uma reinvenção permanente do jornalismo para se impor adequa-
damente diante do contexto atual de desenvolvimento, em que o imediatismo permeia 
as novas reconfigurações da sociedade global. Numa sociedade bastante complexa e 
cada vez mais exigente, as organizações jornalísticas estão sob constante pressão para 
entregar informações rapidamente (Sultan; Amir, 2023), por isso “tornou-se pratica-
mente inevitável para as marcas, empresas e meios de comunicação terem um espaço 
virtual, presença online, uma pegada digital que lhes dê reconhecimento e seguidores 
do trabalho difundido online” (Gaspar, 2018, p. 13). 

A midiatização da pessoa de Vitano Singano

Vitano Singano é um líder político moçambicano e dissidente do partido Resis-
tência Nacional Moçambicana (RENAMO), natural do Distrito de Marromeu, Província 
de Sofala, região Centro de Moçambique. É tido como antigo estrategista militar da 
RENAMO e antigo segurança particular de Afonso Dhlakama. Importa ressaltar que 
Afonso Dhlakama, considerado na literatura política moçambicana como líder histórico 
da RENAMO, perdeu a vida em maio de 2018, vítima de doença, na Serra da Gorongosa, 
também na Província de Sofala, onde se encontrava escondido e a coordenar ataques 
armados contra posições das Forças de Defesa e Segurança (FDS), em reivindicação 
aos resultados das Eleições Gerais de 2014.

O político Vitano Singano é presidente do Partido Revolução Democrática (RD), 
na oposição, fundado por dissidentes do Partido RENAMO, também na oposição, que 
não concordam com a liderança de Ossufo Momade, que se tornou presidente da RE-
NAMO após a morte de Afonso Dhlakama. 

Vitano Singano ficou conhecido não apenas pela sua renúncia à RENAMO e 
posterior criação do Partido Revolução Democrática, como também por ser uma das 
vozes mais críticas ao sistema de governação do país e, principalmente, pela sua pos-
tura de crítica direta a Ossufo Momade, chegando a exigir a sua demissão do cargo de 
presidente da RENAMO, por alegada inércia e incapacidade de liderar o partido para 
fazer frente à FRELIMO (Frente de Libertação de Moçambique), partido no poder. 

Numa peça noticiosa publicada pelo Jornal O País, no dia 19 de agosto de 2022, 
aquando da criação do Partido Revolução Democrática, inicialmente chamado RENAM 
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Democrática, o político teria dito “queremos resgatar a confiança do povo, dado o novo 
cenário que nos indica que estamos prestes a regressar ao monopartidarismo por cau-
sa da apatia da oposição”4, em clara alusão à contestada liderança de Ossufo Momade. 

Numa outra peça jornalística, publicada pela RTP África, no dia 12 de janeiro 
de 2024, Vitano Singano defendeu o afastamento de Ossufo Momade da liderança da 
RENAMO, argumentando que este é o principal fator de divisão do partido que deve 
apresentar-se forte e capaz de derrubar a FRELIMO, nas Eleições Presidenciais de 9 de 
outubro de 20245.

Além disso, Vitano Singano coloca-se como uma figura controversa. Em junho 
de 2024, no Programa “Sem Censuras”, exibido pela TV Sucesso e apresentado pelo 
jornalista Filipe Muianga, o político teria garantido que Mariano Nhongo estava vivo 
e saudável, e que apareceria em público antes das eleições de 9 de outubro de 20246. 
Contudo, Mariano Nhongo nunca apareceu e jamais foi visto, colocando em causa a 
veracidade das declarações de Vitano Singano. Cabe ressaltar que Mariano Nhongo, 
um autoproclamado líder de um grupo de guerrilheiros dissidentes da Renamo que 
contestavam a liderança de Ossufo Momade, foi morto em 11 de outubro de 2021, numa 
mata do Distrito de Cheringoma, Província de Sofala, durante uma troca de tiros com 
uma patrulha da Polícia da República de Moçambique (PRM).

Em 8 de novembro de 2024, Vitano Singano viria a ser detido na sequência de 
um mandado de captura emitido pelo Tribunal Judicial da Cidade de Maputo, acusado 
por um despacho da Procuradoria-Geral da República (PGR), referente ao processo nº. 
277/GCCCOT/2024, de planejar um ataque ao Palácio da Ponta Vermelha (Residência 
Oficial do Presidente da República de Moçambique). 

Segundo o despacho da PGR, o ataque seria realizado no dia 7 de novembro de 
2024, no quadro das manifestações pós-eleitorais, tendo-lhe sido imputado o crime de 
conspiração contra a segurança do Estado. O presidente do partido Revolução Demo-
crática foi também indiciado, pelo mesmo despacho, por ter tentado recrutar membros 
das Forças de Defesa e Segurança e pessoas com experiência militar, para assaltar 
unidades policiais e militares. Numa das partes do documento em alusão, lê-se:

Corre termos um processo-crime no Gabinete Central de Combate à 
Criminalidade Organizada e Transnacional (…), em virtude de se ter 
constatado elementos indiciários contra o Presidente do Partido Revo-
lução Democrática, no envolvimento em coordenação com um grupo 
de indivíduos, à monte, de entre os quais, alguns membros das Forças 
de Defesa e Segurança e de partidos políticos, para a mobilização e 
recrutamento de mais elementos no seio das FDS e de mais indivíduos 
com experiência militar, sobretudo na condição de reserva, para o as-
salto à algumas unidades militares e policiais, com vista à alteração 
violenta do Estado de Direito Democrático e criar desordem política e 
social e subversão do Estado.

4	 Disponível em: <https://opais.co.mz/dissidentes-formam-renam-democratica-para-evitar-regresso-ao-monopartidarismo/>. 
Acesso em: 04 ago. 2025.
5	 Disponível em: <https://rtpafrica.rtp.pt/noticias/mocambique-vitano-singano-defende-afastamento-de-lider-da-renamo-ossu-
fo-momade/>. Acesso em:  04 ago. 2025.
6	 Disponível em: <https://youtu.be/H_4wx83S6v0?si=MSOCTHjS35QN3QNv>. Acesso em:  04 ago. 2025.
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Ainda, a acusação do Ministério Público refere que o Presidente do Partido Re-
volução Democrática e seus correligionários também pretendiam realizar ações que 
visavam à:

Destruição da Estrada Nacional Número 1, com recurso a bombas de 
fabrico caseiro (Cocktail Molotov) e dinamites usados para a explosão 
de rochas na exploração mineira, com vista a impedir qualquer apoio 
militar ou policial vindo da zona centro ou norte, enquanto se realizava 
o ataque à Ponta Vermelha, na acção que teria lugar no dia 7 de No-
vembro de 2024. 

Após mais de seis meses de detenção na Cadeia Civil da Cidade de Maputo, 
Vitano Singano foi restituído à liberdade, em 20 de maio de 2025,  sob Termo de Identi-
dade e Residência, devendo apresentar-se, a cada cinco dias, ao Gabinete de Combate 
à Criminalidade Organizada e Transnacional. Contudo, em 2 de julho de 2025, o político 
foi supostamente sequestrado por indivíduos armados e desconhecidos, na Cidade da 
Beira, Província de Sofala. 

A informação sobre o presumível sequestro a Vitano Singano foi tornada pública 
por meio das redes sociais pelo seu advogado, Sérgio Azarias Matsinhe, e depois con-
firmada pela família, que afirmou não ter pistas sobre seu paradeiro. Estando ainda no 
cativeiro, começaram a circular informações alegando o seu assassinato por enforca-
mento, numa mata algures na Província de Sofala.

A construção de desinformações sobre um alegado assassinato

A informação falsa produzida e divulgada em torno do alegado assassinato do 
político Vitano Singano serve de base empírica deste estudo. Em meados de julho de 
2025, quando a notícia foi divulgada, a agenda midiática nacional ficou voltada em tor-
no desse episódio, convocando uma reflexão sobre o impacto da desinformação na era 
digital. 

A notícia foi produzida e divulgada com recurso às redes sociais da internet e se 
espalhou de forma muito rápida, alcançando milhares de pessoas em apenas algumas 
horas. Träsel (2023) refere que canais de mídia social como Facebook, WhatsApp, Twit-
ter ou YouTube ampliam a capacidade de agentes maliciosos para difundir desinfor-
mações, alcançando audiências em escalas muito maiores do que se poderia alcançar 
com a mídia tradicional. Autores como Pisa e Quessada (2024) argumentam que as 
informações falsas se multiplicam facilmente nas redes sociais graças às facilidades de 
compartilhamento, tornando-se virais assim que são publicadas.

Com efeito, um dos primeiros canais que foi utilizado para produzir e difundir 
a informação falsa sobre o assassinato de Vitano Singano é uma página do Facebook 
que leva o pseudônimo “Muzungu Ndini”, com cerca de 61 mil seguidores. Trata-se de 
uma página caracterizada por publicar conteúdos desconexos e enganosos, com o ob-
jetivo de manipular a opinião pública. Além disso, a página não apresenta informações 
detalhadas sobre a identidade do seu administrador. Isso é mencionado por Pisa e 
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Quessada (2024), que afirmam que uma das características da desinformação é a difi-
culdade de encontrar o autor, como acontece com os boatos. A circulação da desinfor-
mação ocorre de modo difuso e coletivo e vai crescendo com as narrativas individuais.

A referida publicação foi feita no dia 14 de julho de 2025, com o seguinte teor: 
“há fortes razões para dizer que após o sequestro a Vitano Nsingano, seguiu-se o seu 
assassinato. Os camaradas mataram o coitado homem”7. A passagem “os camaradas 
mataram o coitado homem” leva a subentender que o alegado assassinato teria liga-
ções com indivíduos ligados ao partido dos camaradas, a FRELIMO. Isso é consistente 
com a colocação de Shu et al. (2020), quando contextualizam o propósito da produção 
e propagação de desinformações no espectro político. 

Shu et al. (2020) referem que, por várias décadas, indivíduos, grupos e governos 
tentaram manchar a opinião pública expondo-a a informações falsificadas e forjadas 
como forma de influenciar o alinhamento político das pessoas. Para esses autores, a 
mentira e a desinformação têm sido usadas por forças políticas há décadas para obter 
vantagem sobre oponentes/inimigos. Falcão e Rocha (2024) corroboram que a propa-
gação de notícias falsas vem sendo utilizada por atores políticos como estratégia para 
ganhar aliados e mobilizar a população.

Contudo, Silva e Lima (2024) chamam atenção para o impacto da desinformação 
na polarização política, por meio da qual a desinformação, frequentemente moldada 
para atender a agendas específicas, acentua as divisões ideológicas já existentes, difi-
cultando o diálogo construtivo e a busca de consenso e colaboração. Isso significa que 
notícias dessa natureza alimentam o ódio e contribuem para o surgimento de tensões so-
ciais, minando os esforços para a construção de uma sociedade democrática e próspera. 

Além disso, essa notícia foi assumida como verdadeira sem a devida verificação 
dos fatos, tendo sido largamente reproduzida e compartilhada entre os usuários das 
redes sociais. Isso é abordado no estudo de Eccardi, Durigon e Borba (2024), quando 
os autores falam do conceito de cascata de informações, que seria uma reprodução em 
sequência de conteúdos anteriormente partilhados por outras pessoas, o que, de algu-
ma forma, os torna validados, isto é, trata-se da repetição de um dado comportamento 
praticado anteriormente por outras pessoas sem que se faça uma análise crítica.

Um conteúdo semelhante foi reproduzido e divulgado numa outra página de 
Facebook, que possui cerca de 343 mil seguidores, no dia 15 de julho de 2025. A página 
tem o selo azul de verificação da Meta e é administrada por um renomado professor 
universitário, ativista social e acérrimo defensor da democracia e dos direitos humanos. 
Essa publicação apareceu com o seguinte teor: “Vitano Singano encontrado enforcado, 
será mais uma vítima dos esquadrões da morte???”8. 

Cabe ressaltar que em Moçambique são conhecidos como “esquadrões da mor-
te” os supostos grupos de indivíduos armados e desconhecidos que, alegadamente, ata-
cam políticos, ativistas sociais, jornalistas e comentadores com opiniões contrárias ao 
sistema de governação vigente, instalando um clima de medo e insegurança e retraindo 
os ganhos da liberdade de expressão e o exercício pleno dos direitos democráticos.

7	 Disponível em: <https://www.facebook.com/share/p/1PkPo7Kguk/>. Acesso em: 03 ago. 2025.
8	 Disponível em: <https://www.facebook.com/share/p/14aLXKfyToL/>. Acesso em: 03 ago. 2025.
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Figura 1: Publicação com conteúdo enganoso na página “Muzungu Ndini”

Fonte: Print do Facebook.

Figura 2: Publicação com conteúdo enganoso na página “Adriano Nuvunga”

Fonte: Print do Facebook.

Ao contrário da publicação na página “Muzungu Ndini”, que é categórica ao afir-
mar que “os camaradas mataram o coitado homem”, a publicação na página “Adriano 
Nuvunga” não é necessariamente uma afirmação, mas uma pergunta. Contudo, essa 
publicação foi amplamente difundida, tendo sido usada como uma fonte para susten-
tar conteúdos falaciosos produzidos e publicados em várias outras páginas, levando 
milhares de pessoas a acreditarem que o político havia sido morto por enforcamento.
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A maior repercussão da publicação na página “Adriano Nuvunga” pode estar 
associada ao alto nível de confiabilidade que a sociedade atribui ao administrador da 
página, o Professor Doutor Adriano Nuvunga, tratando-se de um indivíduo que goza de 
bom nome e prestígio a nível nacional. Além disso, a página “Adriano Nuvunga” possui 
o selo azul de verificação da Meta, o que pressupõe ser uma página autêntica e, portan-
to, publica conteúdos credíveis e confiáveis.

Para além da falta de discernimento crítico, a ampla reprodução e divulgação 
dessa informação evidencia uma falta de compreensão da mensagem. A partir da pu-
blicação na página “Adriano Nuvunga”, os internautas entenderam que Vitano Singano 
havia sido morto por enforcamento, e assim foram reproduzindo e compartilhando con-
teúdo falacioso. Isso está de acordo com a abordagem de Prazeres e Ratier (2020), que 
não veem a intencionalidade como o único motivo para a fabricação de informações 
falsas. Os autores admitem que eventuais equívocos de interpretação por parte da au-
diência podem resultar em alguma forma de distorção não intencional da informação.

Uma outra publicação numa página do Facebook, levando o pseudônimo “Ana 
Maria Albino” e com cerca de 9,2 mil seguidores, foi feita no dia 15 de julho de 2025, 
com o título “Vitano Singano encontrado enforcado”. O texto da publicação refere que 
“O corpo apresentava múltiplas agressões severas, o que reforça a hipótese de que 
Singano terá sido vítima de tortura antes de morrer. Singano, foi um político moçambi-
cano que fora acusado de golpe de estado”9. 

Uma informação evidentemente falsa, exagerada, sensacionalista e sem a indi-
cação de fontes de onde o conteúdo foi retirado, essa publicação deixa transparecer 
uma ação deliberada para enganar, criando uma sensação de pânico e insegurança na 
sociedade. A disseminação de narrativas infundadas e frequentemente sensacionalis-
tas, segundo Silva e Lima (2024), pode distorcer a compreensão da realidade, contri-
buindo para a criação de narrativas paralelas que afetam a coesão social e a construção 
de uma compreensão compartilhada da realidade.

Num vídeo de 5 minutos e 2 segundos, com o título “VITANO SINGANO EN-
CONTRADO MORTO vítima de 3NFORCAMENTO”, publicado no dia 15 de julho de 
2025 num canal do YouTube que leva o pseudônimo “Mapikira Muthi TV”, com cerca de 
106 mil usuários inscritos, é possível ouvir o seguinte excerto:

…trago um vídeo muito triste hoje, haaaaa, pelos vistos os vampiros 
cantados pelo mano Azagaia, e durante muitos anos houve refrão por 
todo o país, atacaram de novo,  não se cansam em atacar as pessoas, 
atacaram de novo e vão atacar pelos vistos e continuam a atacar e pa-
rece que têm a intenção de atacar, atacar, atacar, atacar. O que vocês 
viram no título do vídeo e também na capa do vídeo, isso é verdade, a 
informação primeiro busquei de fontes primá…, de fontes como a pá-
gina oficial do facebook do doutor Adriano Nuvunga, que haverá talvez 
o desenvolvimento desta notícia, haaaa, com tempo, há uma triste no-
tícia esta que estamos a dar que Vitano Singano pereceu, ok, pereceu, 
morreu Vitano Singano, em outras palavras. Foi encontrado enforcado. 
É isso mesmo que vocês acabaram de ouvir. É uma pena, é uma pena 

9	 Disponível em: <https://www.facebook.com/share/p/19HsrwTiqq/>. Acesso em: 03 ago. 2025.
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para o país. É uma pena para a família. É uma pena para todos aqueles 
que eram próximos ao Vitano Singano. Todo o Moçambique sai a per-
der… 10

Numa outra peça com o título “Foi encontrado sem vida Vitano Singano”, tam-
bém publicada num canal de YouTube com cerca de 1,3 mil usuários inscritos, nomeado 
com o pseudônimo “Mr Bingo Bingo”, ouvem-se as seguintes palavras: “Última hora: 
Vitano Singano foi encontrado morto em circunstâncias brutais, após desaparecimento 
misterioso. Descanse em paz”11. 

Essas publicações enganosas basearam-se em informações não confirmadas, 
nem pelas autoridades estatais ou órgãos de informação credenciados, nem pela famí-
lia ou círculos profissionais ou de amizade da vítima. Os rumores em torno do supos-
to assassinato do político iniciaram com internautas sem identidade revelada, que se 
ocultam em páginas e perfis falsos nas redes sociais. A notícia foi se reproduzindo e se 
compartilhando até em contas administradas por usuários com identidade conhecida.

Esse fenômeno demonstra que a desinformação é um problema que se encontra 
enraizado na sociedade moçambicana, com impactos significativos e diversificados na 
vida das pessoas e no funcionamento das instituições. Sem descurar o potencial que as 
redes sociais têm de melhorar a interação e os relacionamentos entre as pessoas em 
todo o mundo, elas representam, todavia, uma ameaça para o bem-estar social, devido 
à sua facilidade para o compartilhamento de informações e à vulnerabilidade para a 
disseminação de conteúdos falsos. 

De acordo com Radu e Petcu (2024), a disseminação de desinformações pode 
levar a uma variedade de resultados prejudiciais, incluindo o risco de sistemas demo-
cráticos, a intensificação de discussões divisionistas e o risco ao bem-estar, à segu-
rança e ao meio ambiente dos cidadãos e usuários da internet. Isso é coerente com a 
abordagem de Kanozia (2019), que afirma que em ambientes virtuais, vários indivíduos 
e organizações, incluindo facções políticas e extremistas, têm a capacidade de criar on-
das sucessivas de informações fabricadas, com alto potencial de influenciar significati-
vamente o sentimento público, moldando, em última análise, agendas globais e locais.

Junqueira e Freitas (2021, p. 138) ressaltam que “a grande responsável pela pan-
demia de desinformação não é a tecnologia, mas o uso que se faz dela”, uma vez que 
não é a tecnologia que determina a sociedade, é a sociedade que dá forma à tecno-
logia, de acordo com suas necessidades, valores e interesses. Nas palavras de Träsel 
(2023), são atores maliciosos que se aproveitam do desenvolvimento da comunicação 
em rede para difundir desinformações, prejudicando sobremaneira as vítimas. Desse 
modo, Negi e Akanksha (2024) defendem uma utilização das mídias digitais de forma 
mais responsável, para que elas impactem de forma positiva a vida das pessoas.

De todas as formas, a problemática da propagação de desinformações é um 
fenômeno que precisa ser combatido para salvaguardar o bem-estar das pessoas. O 
boato sobre a morte de Vitano Sigano teve uma grande repercussão na sociedade, 
convocando debates em vários círculos de opinião. O fenômeno reacendeu os questio-

10	Disponível em: <https://youtu.be/mXX4b90zthg?si=HvzKtewGgH0ttNhA>. Acesso em: 05 ago. 2025.
11	Disponível em: <https://youtu.be/MIRCuE1JRCc/?si=i9DtiSlmuWWF2uhl>. Acesso em: 05 ago. 2025.
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namentos sobre o papel do Estado na garantia da segurança das pessoas e, sobretudo, 
na defesa e na promoção dos direitos e liberdades fundamentais dos cidadãos, numa 
altura em que são recorrentes os casos de repressão decorrentes das diferenças de 
pensamento e de opinião.

A desconstrução da desinformação por meio do jornalismo  

A literatura acadêmica oferece vários mecanismos para combater a desinforma-
ção, entre os quais o jornalismo se destaca como um dos caminhos mais promissores. 
Numa entrevista concedida à investigadora Liliane de Lucena Ito na Universidade Beira 
Interior, em Covilhã, Portugal, e publicada na Revista Comunicação Midiática, João Ca-
navilhas afirma que “a única forma de combater a desinformação é por meio do jorna-
lismo, não há outra forma” (Canavilhas, 2024, p. 301).

A possibilidade que o jornalismo tem de explorar as informações e trazer o con-
traditório faz dele uma ferramenta eficaz para o combate à desinformação, pois trabalha 
com fatos, rebatendo as informações para construir a realidade. Autores como Praze-
res e Ratier (2020) afirmam que um “bom jornalismo” pode concorrer com as notícias 
falsas, produzindo notícias “boas, limpas e justas”, respeitando a diversidade e a plura-
lidade. Träsel (2023) enfatiza que a atividade jornalística pode contribuir para reduzir a 
desinformação, ao produzir reportagens expondo os interesses políticos e econômicos 
por trás de intelectuais, influenciadores.

Após a proliferação da desinformação em torno do alegado assassinato de Vi-
tano Singano, nas redes sociais, os principais órgãos de comunicação social buscaram 
verificar os fatos para apurar a verdade. Neste artigo são apresentadas as reportagens 
produzidas por cinco órgãos de comunicação social credenciados, nomeadamente o 
jornal “O País”, a “TV Miramar”, o jornal “Integrity Magazine”, o jornal “Carta de Mo-
çambique” e o canal “Stv Notícias”. A escolha desses órgãos de comunicação social foi 
motivada pela facilidade de acesso aos conteúdos, uma vez que estão disponíveis em 
suas páginas oficiais de Facebook e/ou em seus portais da Internet.  

Para confrontar as informações, esses órgãos de comunicação social recorre-
ram a informantes confiáveis que pudessem fornecer informação credível a respeito da 
veracidade dos rumores postos a circular nas redes sociais. Desse modo, o jornal “O 
País” entrevistou a esposa da vítima e os membros do partido Revolução Democrática, 
enquanto o jornal “Integrity Magazine” colheu os depoimentos do advogado da vítima. 
Por seu turno, a “TV Miramar”, o jornal “Carta de Moçambique” e o canal “Stv Notícias” 
contataram a esposa da vítima.

No quadro 1 encontram-se a manchete, o lead, a origem, o link de acesso e a 
data das notícias publicadas pelos primeiros quatro órgãos de comunicação social, 
trazendo as versões dos informantes.
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Quadro 1: Notícias publicadas após a verificação dos fatos sobre o alegado assassinato

Fonte: Elaboração própria a partir das notícias publicadas pelos meios de comunicação social.

Como se pode ver nesse quadro, as versões dos informantes são consistentes 
entre si, desmentindo explicitamente a desinformação produzida e propalada em torno 
do alegado assassinato de Vitano Singano. Os informantes também são consistentes, 
contudo, na alegação de que o político pode ter sido sequestrado pelo Serviço Nacional 
de Investigação Criminal (SERNIC).

Manchete Lead Origem Link de acesso Data

Jo
rn

al
 O

 P
aí

s

Partido e 
Esposa 
denunciam 
sequestro de 
Vitano Singano

A esposa de Vitano Singano 
e membros do seu partido, 
Revolução Democrática, não 
confirmam a morte do político. 
Entretanto, acusam o Serviço 
Nacional de Investigação Criminal 
de o ter sequestrado.

Portal 
eletrônico do 
Jornal O País

https://opais.co.mz/partido-
e-esposa-denunciam-
sequestro-de-vitano-singano

16 jul. 
2025

TV
 M

ira
m

ar

Esposa de 
Vitano Singano 
desmente 
boatos sobre 
a morte do 
marido

A esposa de Vitano Singano 
manifestou profunda indignação 
diante dos rumores que circulam 
sobre a suposta morte do marido 
por enforcamento, desaparecido 
há duas semanas. Em declarações 
à Miramar, ela classificou a 
informação como completamente 
falsa e apelou por respeito à 
família e ao próprio Singano.

Página do 
Facebook da 
TV Miramar

https://www.facebook.
com/miramartv.mz/posts/
esposa-de-vitano-singano-
desmente-os-boatos-sobre-
a-morte-do-maridoa-esposa-
de-v/1222473056575271

16 jul. 
2025

In
te

gr
ity

 M
ag

az
in

e

Afinal, onde 
se encontra 
Vitano 
Singano?

Num tom alarmante, Matsinhe 
denunciou a existência de “pistas 
concretas” que, segundo ele, 
poderiam indicar os responsáveis 
caso se confirmasse a morte do 
político.
A denúncia surge poucas horas 
após rumores sobre uma alegada 
morte por enforcamento de 
Singano circularem nas redes 
sociais, espalhados pelo activista 
Adriano Nuvunga na sua página do 
Facebook. A informação, contudo, 
foi desmentida com veemência 
pela esposa de Singano, que 
acusou os autores do boato de 
agirem “de má-fe” e de aumentar o 
sofrimento da família.

Portal 
eletrônico 
do Jornal 
Integrity 
Magazine

https://integritymagazine.
co.mz/arquivos/45621

16 jul. 
2025

C
ar

ta
 d

e 
M

oç
am

bi
qu

e

Mulher de 
Vitano Singano 
diz que o 
político foi 
sequestrado

A mulher de Vitano Singano 
disse hoje que o marido foi 
sequestrado há duas semanas 
por desconhecidos, repudiando 
informações que circulam nas 
redes sociais dando conta do 
assassinato do político.

Portal 
eletrônico 
do Jornal 
Carta de 
Moçambique

https://cartamz.com/
politica/44417/mulher-de-
vitano-singano-diz-que-
politico-foi-sequestrado/

16 jul. 
2025
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Ainda, numa reportagem feita pelo canal Stv Notícias, no dia 16 de julho de 2025, 
com o título “Esposa de Vitano Singano nega que o político tenha sido morto”12, a espo-
sa de Vitano Singano terá afirmado que:

Eu não sei porque é que as pessoas são maldosas até esse extremo. 
Até aqui nós não conhecemos o paradeiro dele, do senhor Vitano. Ele 
foi sequestrado há duas semanas, na Santa Isabel e andamos de um 
lado para outro, até hoje nós não paramos, estamos a andar de um lado 
para o outro para ver se localizamos ou apanhamos alguma pista sobre 
ele, mas até aqui não, e as pessoas andam a publicar coisas que não 
sabem, porque se assim fosse, se fosse verdade, eu como a esposa ou 
a família em geral, já teria conhecimento em primeira mão, só estamos 
a ouvir com as pessoas, estamos a ver nas redes sociais…

Esse depoimento, embora denuncie um presumível sequestro, evidencia que a 
família da vítima não confirma o assassinato, contradizendo as informações que ale-
gam a morte do político. Além disso, as peças jornalísticas apresentadas acima, ampla-
mente difundidas e compartilhadas na Internet, demonstram que a informação sobre 
a morte do político Vitano Singano, por enforcamento, é falsa e foi produzida de forma 
deliberada para manipular a opinião pública. 

Com recurso aos fatos, os jornalistas desmentiram a informação falsa poucas 
horas depois que ela começou a circular, o que não seria tão fácil usando-se outros 
meios. Demonstra-se, assim, o papel que o jornalismo desempenhou para mitigar os 
efeitos de uma propaganda enganosa, que poderia ter repercussão negativa na política 
nacional, minando a confiança dos cidadãos para com o Estado e suas instituições. 

Como refere Träsel (2023, p. 3), “o jornalismo é uma peça fundamental em qual-
quer esforço de combate à desinformação”. O autor argumenta que, por meio de um 
conjunto de técnicas para a verificação dos fatos, os jornalistas podem lidar com o 
complexo fenômeno da desinformação e diminuir sua incidência comprometedora na 
sociedade. Da mesma forma, Pisa e Quessada (2024) consideram a imprensa como a 
grande responsável por desmentir as “fake news” e a desinformação, principalmente 
as que são divulgadas pelos políticos, pois a verificação da informação é algo que entra 
na rotina cotidiana do jornalismo.

Nesse caso em estudo, constatou-se que vários usuários do Facebook que ou-
trora haviam compartilhado a notícia falsa, ao notar que os órgãos de comunicação 
social credenciados trouxeram evidências que negam as alegações de assassinato, 
trataram de fazer novas publicações desmentindo a informação posta a circular an-
teriormente. Por exemplo, no dia 15 de julho de 2025, na página “Adriano Nuvunga”, 
foi publicada uma matéria que dava conta de que a “Família de Vitano afirma que ele 
continua desaparecido”13, o que significa que a página reconhece que o político não foi 
morto, mas que continua sequestrado e está em parte incerta.

Isso mostra o impacto positivo que o escrutínio jornalístico teve na reposição da 
verdade, numa altura em que a opinião pública estava sendo infestada de conteúdos 

12	Disponível em: <https://youtu.be/LakvgklgCkM?si=4YfmWz5z8bVANBlW>. Acesso em: 10 ago. 2025.
13	Disponível em: <https://www.facebook.com/share/p/1B1mic2KhT/>. Acesso em: 10 ago. 2025.
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factualmente falsos e manipulados. Stecca, Neves e Mainieri (2024, p. 6-7) afirmam que 
o “jornalismo se constitui como um filtro para a realidade que utiliza os fatos e a ver-
dade como premissas de construção, embora não produza uma realidade especular”.

Desse modo, os profissionais do jornalismo assumem uma responsabilidade na 
desaceleração da epidemia da desinformação e são-lhes colocados desafios comple-
xos, exigindo-lhes uma atuação em sinergia com profissionais de outras áreas como 
Educação, Saúde, Informática, entre outras, que é “para garantir um ambiente informa-
cional saudável e fortalecer a democracia em um mundo cada vez mais conectado e 
influenciado pela tecnologia” (Sousa; Silva, 2024, p. 62). Para Silva e Lima (2024), a ideia 
de uma colaboração multissectorial é uma medida preventiva contra a propagação da 
desinformação, e também uma estratégia proativa para promover uma sociedade digi-
talmente alfabetizada e capacitada.

Conclusões 

Este estudo foi desenvolvido com o objetivo de refletir sobre o papel do jornalis-
mo na desconstrução da desinformação, exemplificando esse papel com um estudo de 
caso envolvendo a veiculação de desinformação acerca de um suposto assassinato de 
um político moçambicano. O artigo destaca que o jornalismo desempenhou um papel 
relevante na desconstrução da desinformação sobre o presumível assassinato, atuando 
como um filtro e promotor de informações confiáveis. Adicionalmente, o estudo consta-
tou que o político continua sequestrado, alegadamente por agentes do SERNIC.

Por meio de processos de verificação e cruzamento de fontes, os jornalistas es-
crutinaram as notícias veiculadas nas redes sociais e comprovaram a falsidade delas 
por meio de evidências, contribuindo, dessa forma, para a construção de uma socieda-
de mais informada e crítica, especialmente em um contexto em que a proliferação de 
informações falsas pode ter impactos graves na vida social, política e institucional. O 
jornalismo responsável é essencial para combater a desinformação e fortalecer a de-
mocracia, promovendo a transparência e a verdade na era digital. 
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